[image: image1.png]SINDCOM

Sl o Conirc g s Ly

FILIADO A FECOMERCIO RJ



[image: image2.emf] 

OPINIÃO DO COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO - REGIÃO DE CABO FRIO

JANEIRO DE 2011
Percentual de cheques devolvidos foi o menor já registrado desde o início do levantamento, em 2002
A pesquisa Opinião do Comércio de Bens, Serviços e Turismo, coordenada pela Fecomércio-RJ e pelo Sindicato do Comércio da Região dos Lagos, tem por objetivo acompanhar a situação e as expectativas do comércio da região de Cabo Frio, mensalmente, visando contribuir na orientação e na tomada de decisões dos empresários locais. Na pesquisa referente ao mês de janeiro de 2011 foram visitados 169 gerentes de 26 diferentes setores de atividade: Supermercado, Açougue, Ótica, Material de Construção, Roupa, Calçado, Farmácia, CD, Magazine, Eletrodoméstico, Veículo, Cine Foto Som, Lavanderia, Cabeleireiro, Diversão, Hotelaria, Papelaria, Joalheria, Lanchonete, Autopeças, Minimercado, Posto de Combustível, Restaurante, Perfumaria, Decoração e Padaria.
SITUAÇÃO DO COMÉRCIO EM JANEIRO DE 2011
Em janeiro de 2011, o faturamento do comércio na região de Cabo Frio registrou crescimento de apenas 0,6%, na comparação com o mesmo período do ano anterior, completando assim, sete altas consecutivas. O setor Cabeleireiro apontou a maior alta (9,0%), seguido por Minimercado e CD (com aumentos na casa de 6%). Por outro lado, o setor Padaria apresentou a maior redução na receita de um ano para o outro (queda de 5,3%).
Em relação ao número de unidades pedidas, estima-se que o comércio da região tenha diminuído os pedidos em 2,8%, na comparação com dezembro. Os setores CD (-25,0%), Calçado (-24,0%), Perfumaria
(-16,7%) e Ótica (-13,2%) apresentaram os recuos mais intensos. Em sentido contrário, por conta do período de volta as aulas, o setor Papelaria foi o que mais incrementou o numero de seus pedidos; seguido por Hotelaria, que encomendou 11,0% a mais, devido ao período de férias e de alta temporada na região.
Na renovação dos estoques, os preços dos fornecedores ficaram 1,8% maiores. Restaurante, Padaria, Magazine e Açougue foram os setores que perceberam os maiores aumentos (7,3%, 6,5%, 6,3% e 6,1%, respectivamente). Apenas os empresários dos setores Farmácia (-4,0%) e Cine Foto Som (-1,3%) perceberam retração nas tabelas dos fornecedores.
O nível de emprego do comércio na região de Cabo Frio apresentou queda de apenas 0,7%, quando comparado ao mês imediatamente anterior. Entre os setores pesquisados, Roupa (-19,1%), CD (-8,3%), Calçado (-6,9%) e Farmácia (-6,7%) fizeram as maiores reduções nos quadros de colaboradores. Em contrapartida, o setor Padaria apresentou o maior aumento em seus quadros de funcionários (7,8%).

A participação média do cartão de crédito no faturamento foi de 36,2% em janeiro de 2011, ficando 2,6 pontos percentuais abaixo da participação observada em janeiro de 2010 (38,8%). Os setores que apresentaram as maiores representações desse tipo de pagamento foram os seguintes: Ótica (58,3%), Cabeleireiro e Calçado (ambos com 52,5%), Magazine (48,0%) e Material de Construção (47,5%). Já no que diz respeito aos cheques recebidos pelo comércio, 0,2% enquadrou-se na condição de “sem fundos”. Este foi o menor percentual já apurado desde o início do levantamento, em 2002. Mesmo assim, os empresários de Joalheira e Magazine registraram os maiores percentuais de cheques nesta condição (ambos na casa de 1%).
EXPECTATIVAS PARA O MÊS DE FEVEREIRO DE 2011
O faturamento, de janeiro para fevereiro, deverá cair. Pelo menos essa é a expectativa dos empresários locais, que esperam fechar o mês de fevereiro com o faturamento, em média, 0,7% menor que o do mês de janeiro. Na mesma época do ano passado, o panorama esperado também era de queda, porém com um recuo menos intenso de apenas 0,1% na receita. As maiores reduções no faturamento são esperadas nos setores Minimercado, Cabeleireiro, Cine Foto Som, Lavanderia, Açougue, Lanchonete e Restaurante, cujos empresários aguardam por quedas entre 5,0% e 12,0% em seus faturamentos. Na mão inversa, ainda por conta do período de volta às aulas, Papelaria aguarda por um aumento de 15,0% no faturamento de fevereiro.
Espera-se que os preços dos fornecedores fiquem 0,6% maiores que os praticados no mês de janeiro. Os setores que aguardam pelos maiores aumentos são os seguintes: Restaurante, Magazine, Hotelaria, Padaria e Decoração e os reajustes devem ficar entre 2,8% e 5,0%. Apenas o setor Cine Foto Som acredita em recuo nos preços (-3,8%).
Quanto ao nível de emprego, estima-se que o quadro de funcionários dos estabelecimentos da região não deverá sofrer alterações, com as demissões sendo integralmente compensadas pelas contratações.























































































































































































































































































